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Apresentação 
 

 

O livro Encontros e Encantos de Conhecimentos e Fazeres Tradicionais com 

Linguagens e Ciências da Natureza é fruto de um trabalho coletivo, desenvolvido a 

partir da articulação do projeto1 "Educação do campo: saberes e práticas 

envolvendo letramentos e agroecologia" que está vinculado ao Programa 

Encontro de Saberes. Esta compilação foi enriquecida pela colaboração direta 

de mestres e mestras dos saberes tradicionais de Serro-MG e também por 

contribuições de participantes do curso de Licenciatura em Educação do 

Campo da Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri (LEC-

UFVJM). Neste contexto, vale ressaltar o apoio fundamental de programas 

vinculados à LEC-UFVJM, como o Programa Institucional de Bolsas de 

Iniciação à Docência (Pibid) e Residência Pedagógica (RP), assim como do 

Programa de Pós-Graduação em Educação em Ciências, Matemática e 

Tecnologia (PPGECMaT). 

Nesse contexto, com base no tema do semestre (2023/1) da LEC-

UFVJM, intitulado “Saberes e fazeres ancestrais dos povos do campo na 

interlocução e construção dos projetos pedagógicos escolares”, construímos 

atividades que integraram as unidades curriculares Prática de Ensino e 

Desenvolvimento do Estágio Curricular Supervisionado na Escola Estadual 

Ministro Edmundo Lins, situada na cidade de Serro-MG.  

Quanto ao contexto, a escola acolhe estudantes das comunidades rurais 

de Queimadas (Quilombola), Lucas, Mosquito, Cachoeira e Mumbuca. Além 

                                                 
1 Este projeto contou com o apoio do Programa Institucional de Bolsas de Extensão 
(PIBEX), o qual está vinculado à Pró-reitoria de Extensão e Cultura (PROEXC), e foi 
registrado sob o número: 20231012023432508, de acordo com o edital 01/2023. 
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disso, também recebe educandos que residem na zona urbana de Serro. Dado 

o caráter de cidade pequena do interior, esses estudantes também mantêm 

relações profundamente enraizadas com os conhecimentos e práticas 

tradicionais. 

O município de Serro está situado no alto do Vale do Jequitinhonha, 

abrigando a nascente do rio Jequitinhonha. Atualmente, enfrenta o grande 

desafio de combater a mineração predatória. Nesse cenário, o Movimento pela 

Soberania Popular na Mineração (MAM), em colaboração com a Federação das 

Comunidades Quilombolas do Estado de Minas Gerais - N' Golo, desempenha 

um papel significativo na organização das comunidades. Neste contexto, é 

crucial enfatizar que os conhecimentos tradicionais estão sob ameaça devido a 

esse tipo de mineração, que causa devastação ambiental sem considerar que o 

território sustenta um modo de vida essencial para a preservação da 

biodiversidade da região. As comunidades tradicionais de Serro produzem 

queijo, hortaliças, feijão, manejam frutas nativas, plantas medicinais, sempre-

vivas, entre outros, em um modo de vida ameaçado pelas empresas 

mineradoras2.  

Dentro do contexto descrito, no qual a escola está imersa em tradições 

locais e saberes comunitários, foram realizadas três oficinas temáticas: 1) 

Agriculturas e sementes crioulas; 2) Folia de reis; e 3) Plantas medicinais e 

benzeção. Estas oficinas foram cuidadosamente elaboradas com base nos 

planos de curso do Currículo Referência do estado de Minas Gerais (CRMG) e 

contaram com a valiosa colaboração e presença dos mestres e mestras 

tradicionais na escola. É importante destacar que os planos de curso, utilizados 

                                                 
2 Outras informações podem ser obtidas pelos seguintes endereços eletrônicos: 

https://www.youtube.com/watch?v=bE_BeWl0Sg4 e 
https://www.almg.gov.br/comunicacao/noticias/arquivos/Ameacas-da-mineracao-a-
comunidade-quilombola-do-Serro-motivam-reuniao/  

https://www.youtube.com/watch?v=bE_BeWl0Sg4
https://www.almg.gov.br/comunicacao/noticias/arquivos/Ameacas-da-mineracao-a-comunidade-quilombola-do-Serro-motivam-reuniao/
https://www.almg.gov.br/comunicacao/noticias/arquivos/Ameacas-da-mineracao-a-comunidade-quilombola-do-Serro-motivam-reuniao/


9 

 

como referência pelos professores para o planejamento de suas aulas, foram 

construídos em alinhamento com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC). 

No entanto, salientamos que tais planos, muitas vezes, não estabelecem um 

diálogo direto com os princípios da Educação crítica, especialmente no 

contexto da Educação do Campo, aspecto esse discutido no capítulo 1.  

Com o cenário apresentado em mente, passemos a uma breve descrição 

do livro. O capítulo inicial destaca a importância de incorporar os 

conhecimentos tradicionais no ambiente escolar. Os capítulos seguintes 

detalham a estruturação do material de planejamento das oficinas temáticas e 

oferecem um resumo das mesmas. Inspirados pela visão de Paulo Freire, 

esperamos que, por meio desta obra, os leitores se sintam motivados a 

vislumbrar uma educação e sociedade transformadas. 

Boa leitura! 

Anielli Fabiula Gavioli Lemes 
inverno de 2023 
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A IMPORTÂNCIA DA CONFLUÊNCIA ENTRE 

CONHECIMENTOS CIENTÍFICOS COM OS 

CONHECIMENTOS TRADICIONAIS NA ESCOLA E 

RESSALVAS À BNCC 

 

 

 
Meiriane Rafaela Assunção Guimarães,  

Givânia Maria da Silva e Anielli Fabiula Gavioli Lemes 

 

 

Neste capítulo, abordaremos a importância da confluência entre os 

conhecimentos escolares e os conhecimentos e fazeres tradicionais existentes 

nas comunidades tradicionais e camponesas. Para fundamentar nossas 

reflexões, utilizaremos a dissertação de mestrado de Guimarães (2023), que 

argumentou que a confluência é uma abordagem viável para estabelecer 

conexões entre conhecimentos científicos e conhecimentos tradicionais na 

escola, podendo servir como uma ferramenta antirracista, provocadora do 

despertar o sentimento de pertencimento ao território e a valoração do modo 

de vida camponês. Para isso, inicialmente definiremos o que são mestres e 
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mestras desse conhecimento tradicional; posteriormente discorreremos sobre a 

importância da integração desses conhecimentos na escola; e por último 

discorreremos algumas ressalvas quanto à Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC). 

 

1. O que são mestres e mestras dos conhecimentos tradicionais? 

 

 Os conhecimentos tradicionais são práticas seculares transmitidas por 

meio da oralidade pelos mestres e mestras. De acordo com Carvalho (2021): 

a) os mestres e mestras [do conhecimento tradicional] são 
aqueles cuja senioridade é inequívoca, confirmada pela sua 
biografia, reveladora das evidências de seu reconhecimento, 
dentro e fora da sua comunidade; b) assumem a missão de 
ensinar o que sabem, e por isso têm discípulos, assistentes, 
seguidores ou aprendizes, todos eles plenamente formados e 
em condições de assumir futuramente o papel de novos 
mestre. (Carvalho, 2021, p. 60, grifo nosso). 

 

 Assim, os mestres e mestras possuem vasto conhecimento e prática 

acumulados sistematicamente, os quais estão intrinsecamente ligados ao modo 

de vida no território. Esses saberes são transmitidos às gerações mais jovens 

como parte de uma missão de continuidade, resistindo às tentativas de 

apagamento e silenciamento.  

 Os mestres e mestras também são definidos como “Griôs”, que, de 

acordo com Pacheco (2006), são todos os cidadãos reconhecidos por suas 

comunidades como herdeiros de conhecimentos e fazeres tradicionais que, por 
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meio do poder da palavra, ensinam e se tornam a memória afetiva viva. Eles 

transmitem os fazeres e conhecimentos por meio da oralidade, garantindo a 

ancestralidade, a memória e a identidade de seu povo. 

A relevância dos mestres e mestras dos conhecimentos tradicionais 

para suas comunidades e para a sociedade em geral se torna muito significativa, 

uma vez que representam memórias vivas das plantas, animais, solos, climas, 

tecnologias, entre outros elementos que compõem aquele território. Nesse 

sentido, o território é um local de morada e vida, onde as estratégias para 

permanecer e viver naquele local é de simbiose com o ambiente, sendo 

intrinsicamente importante a biodiversidade e a água (SILVA, 2012).  

Ressaltamos que esses mestres e mestras também estão presentes nas 

áreas urbanas. Historicamente, foram expulsos de seus territórios devido à falta 

de condições dignas de trabalho e vida, assim como por processos de violação 

de direitos que os obrigaram a migrar. Nesse sentido, enfatizamos que, embora 

o processo de desterritorialização tenha gerado uma tentativa de apagamento 

desses conhecimentos tradicionais, a luta histórica dos mestres e mestras, que 

mantêm a resistência como princípio fundamental de sua existência, garante que 

essas práticas ancestrais também ocorram nos centros urbanos. Essa 

ressignificação ocorre conforme a "nova" realidade enfrentada, uma vez que o 

território é fundamental para preservar a memória e a identidade.  

Neste sentido, a escola pode contribuir com esse processo de 

resistência, promovendo atividades que confluenciem os conhecimentos desses 

mestres com os conhecimentos escolares, em consonância com a troca de 

saberes defendida por Freire (2016). 
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2. Qual é a importância de os conhecimentos tradicionais estarem 

integrados à escola 

  

 

Diante da importância de garantir a preservação da identidade e da 

memória dos territórios tradicionais e campesinos, a fim de assegurar a 

produção de alimentos saudáveis e o acesso a água potável, defendemos que a 

escola se torne um espaço fundamental para a disseminação dessa perspectiva 

de valoração do conhecimento tradicional. 

 Em diálogo com os princípios da Educação Escolar Quilombola e da 

Educação do Campo, sustentamos que o ambiente escolar está intrinsecamente 

ligado aos territórios das comunidades. Portanto, é essencial que a escola esteja 

imersa e mantenha um diálogo contínuo com a comunidade. A abordagem 

escolar, como destacado por Freire (2016), não deve constituir um espaço 

separado que imponha uma linguagem e conteúdo que, de maneira invasiva 

culturalmente, suprima o conhecimento tradicional do estudante. 

 Segundo Arroyo (2013), a escola, mesmo quando situada no contexto 

rural e mesmo que não considere a realidade da comunidade do estudante, acaba 

por desvinculá-lo de sua cultura e identidade, promovendo assim a 

desterritorialização. Esse fato pode se agravar ainda mais, principalmente se a 

escola estiver localizada em área urbana, pois além de não levar em consideração 

as vivências do estudante oriundo do campo, também o desvincula fisicamente. 

Portanto, o autor defende que os estudantes têm o direito de conhecer a si 

mesmos, compreender a trajetória e luta de seu povo, de modo a contribuir para 

a ressignificação das lutas e a preservação da memória e ancestralidade dos 

territórios. 
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Considerando essas problemáticas, Guimarães (2023) defende que 

através da confluência entre conhecimentos tradicionais e conhecimentos 

científicos, existe a possibilidade de contribuir para a formação dos estudantes 

de maneira integrada, assegurando o fortalecimento da identidade, memória e 

ancestralidade. Em seu trabalho, a autora optou pelo termo "confluência" ao 

invés de "diálogo entre conhecimentos", com base em Santos (2015). 

Confluência é a lei que rege a relação de convivência 
entres os elementos da natureza e nos ensina que nem 
tudo que se ajunta se mistura, ou seja, nada é igual. Por 
assim ser, a confluência rege também os processos de 
mobilização provenientes do pensamento plurista dos 
povos politeístas (SANTOS, 2015, p.89). 

Assim, por meio da confluência, os conhecimentos científicos e os 

conhecimentos tradicionais, embora apresentem suas particularidades e 

especificidades, podem coexistir sem hierarquizar um em relação ao outro, o 

que está em consonância com a horizontalidade defendida por Freire (2016). 

Essa confluência não implica em traduzir, exemplificar ou sobrevalorizar um ao 

custo do outro, mas sim em contribuir para a superação de estigmas históricos 

e, no contexto racial, para a eliminação do racismo. 

Com base em Freire (2016), não basta apenas confluenciar; é necessário 

problematizar todas as dimensões que perpassam aquele conhecimento, sejam 

elas históricas, ambientais, sociais ou culturais. 

Portanto, a confluência entre Conhecimentos Tradicionais e 

conhecimentos científicos nas áreas de Ciências da Natureza e Linguagens e 

Códigos poderá contribuir para a reestruturação do currículo em uma 

perspectiva contra-hegemônica e antirracista, desde que o contexto desse 

conhecimento seja problematizado com a intenção de reexaminar a realidade e 

instigar uma transformação social. 
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3. As Disparidades entre a BNCC e o Chão da Escola 

 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) representa um 

documento regulatório concebido de maneira controversa, visando padronizar 

a educação brasileira para avaliações gerais e externas, alinhando-se às demandas 

do mercado, conforme destaca SAVIANI (2020). Ao buscar um padrão 

curricular unificado, corre o risco do apagamento das ricas particularidades 

regionais e culturais que caracterizam o Brasil. Em um país com tão marcante 

diversidade cultural e educacional, um currículo uniforme pode negligenciar as 

especificidades, especialmente no que tange à educação do campo. Nota-se que 

a BNCC se orienta mais pelas demandas do mercado do que pelo compromisso 

com uma formação crítica dos estudantes.  

Este enfoque em avaliações padronizadas pode impulsionar uma 

abordagem de "ensino para essas avaliações", na qual os educadores priorizam 

estritamente o conteúdo que será avaliado, em detrimento de uma formação 

mais contextualizada e abrangente. Além disso, ao ser aplicada de forma 

homogênea em um território marcado por profundas desigualdades 

socioeconômicas, a BNCC pode não levar em conta as distintas realidades 

regionais, intensificando as barreiras educacionais em áreas mais vulneráveis. 

Tais pontos destacam o desafio de aproximar a BNCC com as multifacetadas 

realidades das escolas brasileiras. 

Contudo, a implementação da BNCC nas escolas evidenciou desafios 

práticos mais acentuados. Embora tenha ocorrido uma reformulação curricular, 

as condições de trabalho e a infraestrutura escolar permaneceram inalteradas. 

Com a reestruturação, o tempo educacional foi fragmentado, levando à criação 

de múltiplas unidades curriculares, cada uma com duração reduzida. Isso impôs 
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aos educadores a responsabilidade de gerenciar diversas turmas para cumprir 

sua carga horária, sobrecarregando-os com registros, avaliações e trâmites 

burocráticos, o que compromete a qualidade pedagógica. 

Neste contexto, valorizar e incorporar os saberes de mestres e mestras 

e práticas tradicionais nas escolas torna-se um ato de resistência contra uma 

educação moldada puramente pela lógica capitalista. Este capítulo, assim como 

os subsequentes, adota uma postura rebelde e corajosa, buscando introduzir 

esses conhecimentos ancestrais nas brechas deixadas pela BNCC, sinalizando 

que é possível conceber uma educação diversa e inclusiva. 
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AGRICULTURAS E SEMENTES CRIOULAS 

 

 

 

Josilaine de Jesus Guimaraes Candido, Claudiélen Santos Pereira, Alisson Felipe Gomes, 

Alessandra Aparecida Brandão Santos, Alisson Felipe Gomes 

 

 

 

Histórias de vida da mestra e do mestre  

 

Mestre: José da Conceição Brandão 

 

José da Conceição Brandão, mais conhecido como “Gordo”, é um 

morador da Comunidade Quilombola do Ausente, nascido em Serro-MG. Ele 

é reconhecido como um mestre do saber, um agricultor e um guardião de 

sementes. Desde muito jovem, ele trabalha na agricultura ao lado de seus pais, 

Maria Floriza e Vicente. Gordo sempre demonstrou afinidade pela semeadura, 

cuidado e cultivo de diversas variedades de sementes crioulas. No ano de 2020, 
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assumiu o papel de guardião das sementes crioulas no Centro Comunitário 

Ausente Feliz. 

Ele possui um profundo conhecimento de diversas variedades de 

sementes e plantas, desde o processo de plantio até o armazenamento. É 

relevante destacar que conduz todas essas práticas de maneira orgânica, sem a 

utilização de produtos sintéticos, (como pesticidas/agrotóxicos). Além disso, 

possui um amplo conhecimento sobre as diferentes utilidades de cada semente 

e planta. 

Figura 1 - Mestre José mexendo em um de seus canteiros 

 

Fonte: Arquivo pessoal dos autores 
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Mestra: Maria das Dores Romero 

 

Maria das Dores Romero, moradora da Comunidade do Córrego da 

Gameleira, Serro-MG, é uma mestra do saber na área da agricultura. Dona 

Maria sempre esteve envolvida na agricultura desde sua infância. Hoje em dia, 

além de praticar a agricultura, ela também comercializa seus produtos nas feiras 

da cidade de Serro. Atualmente, enfrenta desafios relacionados a uma 

mineradora que busca adquirir sua terra, levando-a a se engajar no Movimento 

pela Soberania Popular na Mineração-Brasil (MAM). Dona Maria luta 

incansavelmente para permanecer em seu território, onde nasceu, cresceu e 

criou sua família. A mineradora, na tentativa de pressioná-la a vender suas terras, 

contratou um de seus filhos. No entanto, mesmo diante disso, ela continua 

perseverando em sua luta por seu direito legítimo. 

Figura 2 - Mestra Maria mostrando um pouco de sua produção 
 

 
Fonte: Arquivo pessoal dos autores 
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Agricultura e sementes crioulas 
 
 
Para o Mestre José: “sementes crioulas são uma forma de semear 

alimentos que foram selecionados e cultivados por agricultores familiares, 

comunidades locais, povos indígenas e quilombolas ao longo de muitas 

gerações.  São variedades adaptadas às condições ambientais e culturais de cada 

região, que se mostraram resistentes a doenças e pragas, e muito tolerantes às 

condições climáticas locais.  As sementes crioulas têm um valor substancial em 

sua diversidade genética e geralmente são produzidas em pequena escala e sem 

o uso de agrotóxicos.  Além disso, são uma forma de preservar a biodiversidade 

agrícola e garantir a segurança alimentar de comunidades locais”. 

O mestre José possui uma diversidade de variedades de sementes 

crioulas, incluindo milho, feijão, abóbora, quiabo, ervilha, entre outras. Além de 

atuar como guardião dessas sementes, ele também cultiva diversas mudas de 

couve, salsa, alface, entre outras. 

A agricultura, principalmente a de caráter familiar, não seria a mesma 

sem a preservação das sementes crioulas. Esse processo desempenha um papel 

vital na preservação ambiental e no respeito aos ciclos da terra. 

Consequentemente, a produção resultante é orgânica, sem o uso de agrotóxicos, 

sustentável e direcionada para a subsistência. Essa abordagem é crucial, visto 

que a maioria das famílias da comunidade depende da agricultura para seu 

sustento. 
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Algumas confluências entre o tema e as áreas de ciências da 

natureza e linguagens e códigos 

 

O Ensino Fundamental estabelece uma relação significativa com a 

agricultura, pois é durante essa fase escolar que são construídas as bases 

educacionais e culturais necessárias para o desenvolvimento de habilidades e 

competências relacionadas à produção agrícola e ao meio ambiente. Ao longo 

do Ensino Fundamental, as crianças aprendem sobre os ciclos da natureza, o 

cultivo de hortaliças e frutas, o impacto das atividades humanas no meio 

ambiente e a relevância da preservação dos recursos naturais, dentre outros 

temas diretamente relacionados à agricultura. 

Além disso, o Ensino Fundamental é uma fase crucial para o fomento 

de atividades e valores relacionados à responsabilidade social e ambiental. Nesse 

sentido, é de grande importância que a educação, nessa etapa, inclua ações 

práticas que visem conscientizar os alunos sobre a relevância da agricultura 

sustentável e da preservação dos recursos naturais. 

Segundo Pinto (2020), são os saberes desses povos tradicionais que 

hoje nos ensinam sobre a conservação da natureza, o uso equilibrado do 

ecossistema e o respeito aos ciclos e leis ambientais. Por outro lado, esses 

saberes tornam-se resilientes, ou seja, são tão diversos que têm a capacidade de 

se recuperar diante de adversidades externas, como ataques de insetos e/ou 

doenças. Em outras palavras, quanto mais diverso for o material genético das 

culturas cultivadas, maiores serão suas chances de sobrevivência. 

É possível abordar o conhecimento popular da agricultura e sua relação 

com o conhecimento científico na disciplina de Ciências do 6° ano do Ensino 

Fundamental, com base nas habilidade (EF06GE11), que envolve “analisar 
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distintas interações das sociedades com a natureza, com base na distribuição 

dos componentes físico-naturais, incluindo as transformações da 

biodiversidade local e do mundo”. Essa análise deve considerar a distribuição 

dos componentes físico-naturais, incluindo as transformações da 

biodiversidade local e global. 

 No âmbito da disciplina, poderá ser explorada a relação entre o uso 

inadequado e a conservação do solo, bem como a promoção da agricultura 

sustentável como uma alternativa ao uso inadequado do solo. Igualmente, 

poderá ser discutido o uso sustentável dos recursos hídricos. Um ponto a ser 

destacado é que, na agricultura praticada pelos mestres e mestras, não se faz uso 

de venenos químicos, uma vez que esses produtos alteram de forma prejudicial 

a funcionalidade natural do solo. 

A conservação do solo pode ser feita de diversas maneiras, abrangendo 

a adubação, a limpeza do solo e a prevenção do descarte inadequado de 

materiais inapropriados no solo, entre outras práticas. Assim, essa abordagem 

possibilita a exploração do conhecimento popular da agricultura e sua interação 

com o conhecimento científico de forma integrada e enriquecedora. 

No que diz respeito ao 7º ano do Ensino Fundamental, é possível 

trabalhar uma abordagem de agricultura sustentável, retomando os princípios 

agronômicos anteriores das práticas culturais de produção de alimentos, 

incorporando o conhecimento tradicional e valorizando o conhecimento 

científico da disciplina de Ciências. Isso se reflete na habilidade 

(EF07CI42MG) de “analisar a permeabilidade do solo e as consequências de 

sua alteração nos diferentes ambientes”, reconhecendo a importância da 

agroecologia como um meio de recuperação ambiental e de promoção da 

sustentabilidade na agricultura familiar. 
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Durante a orientação, os alunos aprenderam sobre a vasta diversidade 

de tipos de solo e suas especificidades para o cultivo de diferentes sementes e 

mudas de hortaliças. Salientou-se que, para um plantio eficaz, é fundamental 

identificar o solo mais propício para cada variedade de planta. Fatores como 

clima, altitude e localização podem influenciar as características do solo. Assim, 

antes de dar início ao plantio, é importante realizar uma avaliação cuidadosa do 

terreno para garantir uma colheita agrícola bem-sucedida. 

No 1º ano do Ensino Médio, ao abordar o conhecimento tradicional 

relacionado à agricultura e sementes crioulas, juntamente com os processos de 

manejo do solo e as ferramentas e materiais empregados pelos mestres dos 

saberes tradicionais no cultivo, surge uma oportunidade valiosa. Esta se refere 

à possibilidade de integrar a disciplina de Biologia, estabelecendo conexões 

entre o saber ancestral e o saber científico acerca da biodiversidade, 

ecossistemas e outros temas pertinentes.  

Para enfatizar a integração entre os saberes tradicionais e os conteúdos 

programáticos, podemos considerar diversas habilidades e disciplinas. A 

habilidade (EM13CNT101) propõe: “Analisar e representar, com ou sem o uso 

de dispositivos e de aplicativos digitais específicos, as transformações e 

conservações em sistemas que envolvam quantidade de matéria, de energia e de 

movimento para realizar previsões sobre seus comportamentos em situações 

cotidianas e em processos produtivos que priorizem o desenvolvimento 

sustentável, o uso consciente dos recursos naturais e a preservação da vida em 

todas as suas formas”. 

Na disciplina de Química, a agricultura fornece um terreno fértil para 

explorar ligações químicas e propriedades dos materiais, especialmente quando 

se considera a variedade de produtos e ferramentas utilizados. Esta análise se 

alinha diretamente com a habilidade mencionada acima, (EM13CNT101). 
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De forma similar, em Física, o estudo das forças e das leis de Newton 

oferece uma oportunidade de compreender os movimentos inerentes ao ato de 

cultivar, bem como os princípios físicos que sustentam práticas agrícolas. Esta 

perspectiva também se relaciona com a habilidade (EM13CNT101). 

A manutenção da biodiversidade tem sido uma prática ancestral de 

diversos povos ao redor do planeta, principalmente por meio da coleta de grãos, 

que resulta na domesticação de plantas antes exóticas e agora transformadas em 

recursos agrícolas. A relação entre plantas e seres humanos revela uma evolução 

conjunta na história da Terra, destacando a interconexão entre a diversidade 

biológica e a diversidade cultural. 

Ainda analisando os saberes tradicionais sobre plantas, métodos de 

cultivo, ferramentas e materiais utilizados na prática, é possível identificar 

diversas relações com o conhecimento científico. Isso abrange os princípios 

subjacentes às plantas durante a interação, o uso de bio-fertilizantes para 

enriquecer o solo sem o uso de agrotóxicos, a composição e história das 

ferramentas empregadas no cultivo, assim como o trabalho manual realizado no 

plantio. 

Vale ressaltar que ao abordar as atividades com os alunos e explorar os 

conteúdos, fica evidente a capacidade da articulação de conhecimentos 

tradicionais provenientes dos próprios alunos e suas comunidades com a 

temática das sementes crioulas. 

Durante o estudo, foi possível observar a relevância da agricultura e a 

necessidade de manutenção e ampliação da biodiversidade, destacando sua 

competência tanto na produção de alimentos quanto na preservação do meio 

ambiente, com foco específico no cultivo de alimentos dentro de nossa 

sociedade. É viável ensinar a agricultura de maneira que os estudantes possam 
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aprender a cuidar da terra, contribuindo de forma contínua para a preservação 

ambiental, enquanto também transmitem às gerações futuras a importância da 

segurança alimentar em nosso planeta. Além disso, é possível abordar os 

impactos da agricultura sobre as culturas tradicionais, permitindo uma reflexão 

sobre as práticas realizadas por diversos povos ao redor do mundo.  

A agricultura nos dias atuais exerce um impacto significativo na 

sociedade, uma vez que é por meio dela que muitos agricultores garantem sua 

subsistência ao produzirem seus próprios os alimentos. Os próprios mestres 

responsáveis pela apresentação do conhecimento sobre agricultura são 

praticantes dessa atividade, utilizando-a tanto para sua sustentação quanto para 

fins comerciais. Seu objetivo é obter renda para cobrir as despesas domésticas. 

Vale ressaltar que os conhecimentos tradicionais são expressos e 

repassados por meio da oralidade. No caso dos conhecimentos relacionados à 

agricultura e ao cultivo das sementes crioulas, essa tradição de transmissão de 

geração em geração não é uma exceção, pois há toda uma história subjacente a 

esses conhecimentos. 

Diante das atividades propostas com os mestres de saberes, é 

fundamental reconhecer o valor do uso oral da língua como meio de 

preservação dos conhecimentos. Nesse contexto, na área de Linguagens e 

Códigos, foi enfatizado o emprego dos gêneros orais, como os adivinhos, 

conforme destacado na habilidade (EM13LGG402) para a turma do 1º ano do 

Ensino Médio. Isso envolve a capacidade de Empregar, nas interações sociais, 

a variedade e o estilo de língua adequados à situação comunicativa, ao(s) 

interlocutor(es) e ao gênero do discurso, respeitando os usos das línguas por 

esse(s) interlocutor(es) e combatendo situações de preconceito linguístico. Isso 

é especialmente importante, já que cada indivíduo tem sua própria maneira de 
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se comunicar, resultando em uma rica diversidade/variedade linguística. Todos 

têm o direito de se expressar, independentemente de suas formas de fala.  

A utilização da escrita para identificar sementes, bem como o emprego 

de placas indicativas na horta, serviram como estratégias pedagógicas para 

envolver os estudantes na intersecção entre agricultura e a relação com 

linguagens e códigos. Ao se valer dos nomes populares das sementes e mudas, 

reconhecidos pelos próprios alunos, tornou-se evidente a riqueza das variações 

linguísticas, refletindo as distintas regiões de origem dos estudantes. 

No contexto das turmas do 6º e 7º anos do Ensino Fundamental, a 

habilidade (EF69LP55X) nos desafia a perceber as diversas variações da língua 

falada de acordo com o contexto comunicativo, bem como entender os 

conceitos de norma-padrão e preconceito linguístico. Vale salientar que 

nenhuma forma de expressão oral é, por si só, incorreta; cada indivíduo tem sua 

peculiaridade linguística. A variedade de nomes atribuídos a determinadas 

plantas e sementes ilustra as diferentes origens regionais dos estudantes. É 

crucial compreender que tais diferenças linguísticas não representam equívocos, 

mas sim a rica diversidade da nossa língua. A observação das identificações de 

sementes e mudas na horta enriquece a compreensão sobre as distintas 

denominações atribuídas a uma mesma planta ou semente. 

Os conhecimentos tradicionais e científicos podem ser integrados e 

entrelaçados por meio da vivência diária e com o auxílio de uma abordagem 

educacional problematizadora, com o objetivo de facilitar e promover a 

conexão e mediação desses saberes com o conteúdo escolar. Embora esses 

mestres não detenham diplomas formais em suas áreas de conhecimento 

tradicional, possuem um vasto saber que merece ser compartilhado tanto em 

ambientes escolares quanto universitários dentre outros espaços. 
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E como se confluência esses conhecimentos na escola? 

 A oficina desenvolvida 

 

 

A oficina realizada com os estudantes contou com a participação do 

mestre José da Conceição Brandão e da mestra Maria das Dores Romero, que 

compartilharam seus conhecimentos acerca de plantas, hortaliças e 

apresentaram diversas sementes crioulas. Eles demonstraram e dialogaram com 

os estudantes sobre os métodos de cultivo de algumas das sementes e mudas 

que trouxeram. 

Após a conversa, um canteiro foi preparado para ilustrar o manejo do 

solo destinado ao cultivo das plantas e sementes. Os mestres explicaram sobre 

a profundidade de plantio, os métodos de irrigação, o intervalo de crescimento 

das plantas e até o momento apropriado para a colheita. Nessa etapa da oficina, 

foi enfatizada a importância da não utilização produtos sintéticos, tais como 

agrotóxicos e fertilizantes. 

A exposição das sementes crioulas foi caracterizada pela ampla 

variedade de sementes cultivadas na região, o que ressaltou a riqueza do 

território habitado pelos estudantes e mestres. Essa abordagem oferece a 

oportunidade de aprofundar a discussão na disciplina de Ciências, explorando 

conceitos como biodiversidade, biomas e ecossistemas. 

Durante a oficina, também estabeleceu-se uma conexão entre os 

conhecimentos e a oralidade, considerando a diversidade dos nomes populares 

de cada planta e semente. Isso ocorre devido à variação nos nomes em 
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diferentes regiões habitadas, o que pode ser mais aprofundado na disciplina de 

Língua Portuguesa. 

 

Referências 

 

HALLEY, T.; KLEPKA, V.; SOUSA, M. de; CREPALDE, R. dos S. (2020). A 

integração de saberes por meio da temática das sementes crioulas na formação 

de professores de ciências para o campo. Revista Ensino, Saúde e 

Ambiente, 13(2).  

 

MINAS GERAIS. (2023) Secretaria da Educação do Estado de Minas Gerais. 

Planos de Curso do Currículo Referência de Minas Gerais. Disponível em: 

https://curriculoreferencia.educacao.mg.gov.br/index.php/plano-de-cursos-

crmg . Acessado em 2 maio 2023. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

  

https://curriculoreferencia.educacao.mg.gov.br/index.php/plano-de-cursos-crmg
https://curriculoreferencia.educacao.mg.gov.br/index.php/plano-de-cursos-crmg


Encontros e Encantos de Conhecimentos e Fazeres tradicionais com 
Linguagens e Ciências da Natureza 

 

33 

 

3 
 

 

 

 

 

 

 

FOLIA DE REIS 
 

 

 

 

Valderes Quintino Silva, Luciene Santos Cruz, Lourivaldo Ferreira Da Costa 
 
 

 

 

História de vida do mestre 
 
 

Mestre: José Francisco Pereira  
 

O folião José Francisco Pereira, com 51 anos de idade, é morador da 

Comunidade Quilombola de Queimadas, localizada no município de Serro-

MG. Tendo nascido e crescido nessa comunidade, ele é considerado uma das 

pessoas que testemunhou as mudanças tanto sociais quanto culturais ocorridas 

ao longo do tempo. Reconhecido como mestre do saber tradicional, José 

Francisco relata que aprendeu a cantar folias ainda na infância, uma vez que sua 

família possuía uma tradição de envolvimento com essa manifestação cultural. 

Seu avô e seu pai eram também amantes das folias. O mestre expressa seu 

orgulho por continuar a perpetuar essa tradição da mesma maneira que seus 
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antepassados o fizeram. Além de participar da Folia de Reis, José Francisco 

também colabora com a Folia de São Sebastião. A folia possui uma enorme 

relevância para as comunidades negras e quilombolas nas áreas rurais, não 

apenas na região local, mas também em âmbito nacional. 

Além disso, o folião atribui grande importância a todos os elementos 

que constituem a folia. Desde a comida servida até a qualidade das vestimentas 

do grupo, tudo é considerado significativo. São servidas comidas caseiras e 

tradicionais, como biscoito de polvilho, pães e farofa de carne, juntamente com 

bebidas como vinho, cachaça e o tradicional café. Nas celebrações da folia, o 

que ganha destaque são os cantos transmitidos de geração em geração, que são 

o aspecto mais essenciais. Para dar energia e entusiasmo à festividade, a cantoria 

é acompanhada por instrumentos como violão, sanfona, cavaquinho, tambor, 

entre outros. Isso torna esses momentos incrivelmente ricos em termos de 

conhecimento e vivência cultural. 

Figura 3.  Mestre Folião José na Oficina com os estudantes 

 
Fonte: Arquivo pessoal do autores. 
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Algumas confluências entre o tema e as áreas de ciências da 
natureza e linguagens e códigos 

 
 

Considerando o contexto apresentado no artigo intitulado 

"Religiosidade Popular e Folia de Reis" de Gonçalves (2012), no qual a autora 

traz uma breve exposição sobre o significado da Folia de Reis e sua formação 

como um evento religioso na sociedade. É possível identificar uma relação 

concisa entre esses conhecimentos tradicionais e os conhecimentos científicos 

abordados nas disciplinas de linguagens e ciências da natureza na escola. 

A Folia é considerada uma das tradições mais magníficas na região de 

Serro, graças ao seu profundo envolvimento artístico, histórico e religioso. No 

entanto, apesar de sua significativa relevância para o território, que abriga sete 

comunidades quilombolas dentre várias outras comunidades rurais que cultivam 

a tradição da Folia, esta não tem recebido a devida valorização. Tendo em vista 

esse cenário, torna-se de extrema importância que os educadores adotem uma 

abordagem investigativa direcionada ao território, além da sugestão de 

incorporar a Folia no contexto escolar.  

Dentro do plano de curso do 6º ano do Ensino Fundamental, é 

possível explorar o conhecimento popular da Folia de Reis a partir dos 

conteúdos de Ciências e Tecnologia, especialmente utilizando a habilidade 

(EF06CI29MG) – “reconhecer a ética como princípio fundamental para a 

produção do conhecimento científico”. Além disso, ao estudar os conceitos de 

Ética e Conhecimentos Científicos, é perceptível como estabelecemos uma 

relação, compreendendo os impactos do progresso advindo do conhecimento 

científico na cultura de uma comunidade.  
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No plano de curso do 6º ano do Ensino Fundamental, a rica tradição 

da Folia de Reis pode ser integrada aos conteúdos de Ciência e Tecnologia. 

Utilizando a habilidade (EF06CI29MG) – “reconhecer a ética como princípio 

fundamental para a produção do conhecimento científico”, os estudantes 

podem entender a relação entre ética e o conhecimento científico, percebendo 

assim os impactos do avanço científico sobre a cultura de uma comunidade. 

Além disso, essa imersão no conhecimento popular da Folia de Reis 

pode ser aprofundada ao explorar a habilidade (EF06CI30MG) – “Considerar 

o impacto do progresso pelo conhecimento científico e suas aplicações na vida, 

na sociedade e na cultura de cada pessoa”. Esta abordagem fomenta a 

integração do conhecimento tradicional ao cotidiano escolar, promovendo a 

transmissão e valorização desses saberes e reforçando a importância cultural 

dentro da comunidade. 

No campo da linguagem, especificamente em leitura, a habilidade: 

(EF69LP44) destaca a importância de “inferir a presença de valores sociais, 

culturais e humanos e de diferentes visões de mundo, em textos literários, 

reconhecendo nesses textos formas de estabelecer múltiplos olhares sobre as 

identidades, sociedades e culturas e considerando a autoria e o contexto social 

e histórico de produção”. Os alunos podem ser incentivados a inferir valores 

sociais e culturais presentes nos textos, refletindo sobre as diferentes visões de 

mundo e identidades associadas à Folia de Reis, considerando também o 

contexto histórico e social dessa manifestação cultural. 

No 7º ano do Ensino Fundamental, é possível explorar o diálogo 

entre os conhecimentos científicos e tradicionais. Tomando como exemplo a 

Folia de Reis, podemos perceber a interação destes saberes dentro da disciplina 

de Ciência e Tecnologia. Especificamente, na unidade curricular de Ciências, 

tal abordagem pode se alinhar à habilidade (EF07CI06) – “Discutir e avaliar 
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mudanças econômicas, culturais e sociais, tanto na vida cotidiana quanto no 

mundo do trabalho decorrente do desenvolvimento de novos materiais e 

tecnologias (como automação e informatização)”, refletindo sobre como 

avanços tecnológicos podem influenciar tradições culturais como a Folia de 

Reis 

No campo da linguagem, a Folia de Reis pode ser interligada com 

conceitos abordados na área de Materialidades. Especificamente, a habilidade 

(EF69AR21B) – “Explorar e analisar fontes e materiais sonoros em práticas de 

composição/criação, execução e apreciação musical, reconhecendo timbres e 

características de instrumentos musicais diversos” oferece uma oportunidade 

de analisar os instrumentos e sons característicos da Folia, permitindo aos 

estudantes uma compreensão mais profunda da riqueza musical dessa tradição. 

No 1º ano do Ensino Médio, é evidente a interseção entre os 

conhecimentos da Folia de Reis e os conteúdos explorados nas disciplinas de 

Física, Tecnologia e Linguagens. Isso é perceptível ao abordarmos a 

habilidade (EM13CNT301X) no tópico – “Quantidade de movimento e sua 

conservação”. Nesse contexto, é possível interpretar os movimentos realizados 

com a baqueta ao bater na caixa, um dos instrumentos empregados na 

percussão da folia.  

Outra relação significativa é evidente na habilidade (EM13CNT106) - 

Energia Mecânica e sua conservação. Mesmo ao bater com a baqueta no 

tambor ou na caixa, estamos efetuando uma transferência de energia de um 

corpo para o outro, estabelecendo assim uma conexão com a energia mecânica. 

Vale lembrar que "energia é a capacidade de um corpo realizar trabalho", e essa 

dinâmica é vivenciada de forma contínua durante os momentos da folia. 
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Na área da Química, temos um conteúdo com conexão relevante, 

"Vida, Terra e Cosmos", abordando a Habilidade (EM13CNT205) – 

“Interpretar resultados e realizar previsões sobre atividades experimentais, 

fenômenos naturais e processos tecnológicos, com base nas noções de 

probabilidade e incerteza, reconhecendo os limites explicativos das ciências”.  

Os aspectos destacados nos planos de curso do Currículo Referência 

de Minas Gerais oferecem uma valiosa oportunidade para aprofundar o estudo 

da Folia de Reis. Importante frisar que essas referências são apenas amostras de 

como essa rica tradição cultural pode ser integrada ao contexto educacional, 

sugerindo um vasto leque de possibilidades para abordagens pedagógicas mais 

abrangentes e significativas. 

 

E como se confluência esses conhecimentos na escola? 
 A oficina desenvolvida 

 

 

Na oficina de Folia de Reis que organizamos na escola, nosso objetivo 

era estabelecer um diálogo entre o mestre do conhecimento tradicional, José 

Francisco Pereira, e as comunidades acadêmica e escolar. A atividade foi 

direcionada às turmas do 6º e 7º ano do Ensino Fundamental, bem como ao 1º 

ano do Ensino Médio. Durante essa iniciativa, o grupo da Folia de Reis foi 

conduzido até o espaço da quadra de futsal, onde participaram de uma rica roda 

de conversa, possibilitando uma troca de conhecimentos e momentos práticos 

da Folia. Esse momento foi coordenado pelos discentes da LEC, que estavam 

à frente do grupo, em colaboração com o Folião. 



Encontros e Encantos de Conhecimentos e Fazeres tradicionais com 
Linguagens e Ciências da Natureza 

 

39 

 

No início houve uma roda de apresentação e socialização. Em seguida, 

José Francisco compartilhou sua história de vida ligada à Folia. O mestre 

compartilhou que é agraciado com o dom de levar um pedaço do nascimento 

de Jesus a residências e locais que o convidam para participar. 

Os estudantes estavam bastante atentos às palavras do mestre e 

comentaram que nunca haviam tido a oportunidade de participar de um evento 

que lhes permitisse compreender o verdadeiro significado da Folia de Reis. Eles 

ficaram surpresos com a magnitude da música criada por versos não 

memorizados, que retratava o nascimento do menino Jesus. 

Ao questionarmos o mestre sobre os instrumentos usados na Folia, ele 

mencionou uma lista que incluía violão, sanfona, cavaquinho, caixa de batucada, 

apito e viola. Ele também explicou a importância de cada instrumento no 

contexto da cantoria. Além disso, o mestre detalhou como a percussão da Folia 

é dividida: ele propõe o verso e o coro responde com o mesmo verso. 

Durante a conversa, o mestre também compartilhou que na 

apresentação da Folia, canta versos inspirados tanto na Bíblia como em sua 

habilidade de criar versos relacionados aos costumes locais. Logo em seguida, 

o mestre conduziu uma demonstração prática da Folia para os estudantes, que 

se envolveram participando como coro. Um pequeno trecho cantado pelo 

folião foi: “Bate asas canta o galo, dizendo Jesus nasceu; dizendo Jesus nasceu 

- Quem anunciou Maria foi o Anjo Gabriel, foi o Anjo Gabriel”. O 

envolvimento dos estudantes na cantoria trouxe à tona a vivacidade da tradição. 

Os estudantes indagaram sobre os alimentos compartilhadas durante 

os momentos da folia, já que há ocasiões em que a cantoria se estende de um 

dia para o outro, demandando a necessidade de alimentação. Em resposta a essa 

questão, o mestre mencionou alguns alimentos frequentemente utilizados na 



40 
 

folia. Entre eles estão o café, diversas quitandas, pães, farofa de carne, arroz 

temperado e uma cachacinha. 
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PLANTAS MEDICINAIS E BENZEÇÃO 

 

 

 

Izaura Aparecida Ferreira, Vanisse Quintino Silva, Bruno Quintino Silva 
 

 

 

Histórias de vida da mestra e o mestre 
 
 

Mestra: Eva Aparecida Ribeiro Ferreira 
 

Eva Aparecida Ribeiro Ferreira, de fé católica, desfruta do papel de 

mãe, avó e pequena agricultora. Além disso, congrega saberes sobre plantas 

medicinais e práticas de benzimento. Sua trajetória de vida é intimamente guiada 

pelos conhecimentos transmitidos por seus antepassados. Dentre uma vastidão 

de ensinamentos, a relevância das ervas medicinais para a promoção da saúde 

se destaca, representando saberes fundamentais na salvaguarda dos territórios 

tradicionais. 

Eva é a terceira filha de um casal de agricultores da comunidade rural 

de Engenho, situada no município de Serro, MG. Desde criança, já estava 

imersa no mundo dos efeitos curativos das plantas e nas práticas de benzeção. 

Como nasceu nos primórdios da década de 60, período no qual a assistência 
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médica nas áreas rurais era escassa, a família recorria às propriedades medicinais 

das plantas para tratar aflições físicas e espirituais, “Claro que caso seus pais 

observasse que o caso fosse para um médico, não hesitava caminhar 32 km levando ao enfermo 

até o mesmo”, como disse D. Eva. 

Foi por meio da observação atenta de seus pais e avós que Eva 

aprendeu sobre as propriedades medicinais e os efeitos curativos das plantas. 

Ao longo de seus 63 anos, esses conhecimentos foram aprimorados, sobretudo 

quando, ainda jovem, ela constituíra sua própria família, tornando-se mãe de 

cinco filhas. Nessa fase, teve que se mudar de sua comunidade para o distrito 

de São Gonçalo do Rio das Pedras. Sempre que se fazia necessário, Eva recorria 

aos ensinamentos transmitidos por seus pais. Foi nessa nova etapa de sua vida 

que Eva cruzou caminhos com novas mestras benzedeiras. Essas sábias 

mulheres também a auxiliavam em momentos de necessidade, permitindo-lhe 

aprofundar ainda mais seu entendimento sobre o ofício de benzer. 

“Benzer é um dom que Deus me deu e meu pai me ensinou as palavras”. 

Figura 4.   A mestra Eva em sua roça de plantas medicinais e legumes 

 
Fonte: Arquivo pessoal dos autores 
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Mestre: Nilo Ramos da Silva 

 
O senhor Nilo Ramos da Silva, conhecido como Nozinho, é um benzedor de 

76 anos de idade e residente em Serro-MG. Ele congrega saberes sobre 

benzimentos e ervas medicinais. Desde sua infância, ele observava seu pai 

realizando essas práticas, o que o motivou a buscar um maior entendimento 

sobre as plantas e aprender as técnicas de benzenção. Após adquirir esses 

conhecimentos, ele começou a exercer as mesmas práticas que continua a fazer 

até hoje. 

Nozinho utiliza seus dons para tratar Mal Olhado, Ventre Virado, 

Cobreiro, Espinhela Caída, Picadas de Cobras e Queda de Cabelo. Para seus 

rituais, banhos, chás e procedimentos de descarrego, ele usa ervas medicinais. 

Ele relata que a cura está relacionada à fé das pessoas que procuram os 

benzimentos. Nozinho expressa grande satisfação ao ser procurado em busca 

de ajuda, e sente-se honrado por poder auxiliar com seus dons. Ele enfatiza que 

continuará realizando seus trabalhos enquanto estiver vivo, pois considera esses 

atos como sua missão. 

                            Figura 5. Seu Nozinho 

 

Fonte: Arquivo pessoal dos autores. 
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Benzimentos e as Plantas medicinais  
 
 

Em todos os rituais de benzimento, as plantas medicinais aromáticas 

estão presentes, tais como alecrim, alfazema e guiné. No entanto, caso não seja 

possível encontrar essas plantas aromáticas, é possível substituí-las por qualquer 

ramo verde. Cada ato de benzimento inclui um ritual específico a ser seguido, 

seja antes ou depois da aplicação. 

Quanto ao uso de plantas medicinais, é relevante mencionar que 

podemos classificá-las em diferentes categorias: aquelas que cultivamos em 

nossas hortas, as que encontramos em nossos quintais e aquelas que são nativas 

de diversos biomas, como o Cerrado e a Mata Atlântica, ambos presentes na 

região de Serro.  

Das plantas que cultivamos em nossa horta, podemos citar: alecrim, 

arruda, algodão, erva-cidreira, capim-limão, hortelã, poejo, amor-perfeito, 

melissa, babosa, guiné,  transagem, boldo, camomila, artemísia, sabugueiro, 

folhas de mamão, santa-rosa, picão, palhetaria, melão-de-São-Caetano, rosa, 

entre outras. 

Do Cerrado local, que é característico desta região, podemos citar 

outras plantas como rosmaninho, pau santo, pau-terra, quina, carqueja, canguçu 

branco, parte de vaca, barbatimão, erva-baleeira, semente de peroba, jatobá, 

copaíba, cervejinha e unhad'anta, entre outras. 

A natureza, de fato, é uma verdadeira farmácia e as plantas, árvores e 

arbustos com propriedades medicinais são abundantes. Além disso, as formas 

de uso são diversas, incluindo chás, xaropes, pomadas, tinturas, banhos e 

emplastros. É importante salientar que as plantas possuem poder de cura, mas 

é crucial conhecer bem suas propriedades para evitar surpresas indesejadas. 
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“ Na natureza podemos encontrar tudo de melhor para nossa vida, destruir para quê?”  

Dona Eva 
  
 

 
Algumas confluências entre o tema e as áreas de ciências da 

natureza e linguagens e códigos 
 
 

A natureza oferece uma vasta diversidade de materiais. Ao nos 

aprofundarmos nos saberes ancestrais, passados através das tradições dos povos 

indígenas e afro-brasileiros, podemos descobrir novas formas de desenvolver 

materiais processados. Dentro desse panorama, a Competência 3, delineada pela 

BNCC, foca na investigação de situações-problema, que também avalia as 

implicações do uso do conhecimento científico e tecnológico. Esse processo se 

desdobra com base em linguagens e procedimentos característicos das Ciências 

da Natureza, sempre buscando propor soluções adequadas para demandas 

locais e regionais. 

No 6º ano, na habilidade (EF06CI04), podemos associar a produção 

de medicamentos e outros materiais sintéticos ao desenvolvimento científico e 

tecnológico, reconhecendo seus benefícios e avaliando os impactos 

socioambientais. No 7º ano, na habilidade (EF07CI43MG), é importante 

perceber o papel das ciências e das tecnologias na vida cotidiana, 

compreendendo como foram desenvolvidas ao longo da história. Já no 1º ano 

do Ensino Médio, na habilidade (EM13CNT301), a ênfase é construir questões, 

hipóteses, previsões e estimativas, usando instrumentos de medição, 

representando e interpretando modelos explicativos, dados e resultados 

experimentais. Tudo isso contribui para a construção, avaliação e justificação de 

conclusões diante de situações-problema, sob uma perspectiva científica. 
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Portanto, ao adotar as orientações da BNCC, os estudantes do 6º e 7º 

ano do Ensino Fundamental, assim como do 1º ano do Ensino Médio, 

especialmente aqueles provenientes de áreas rurais, terão a oportunidade de 

vivenciar um aprendizado contextualizado. Nesse cenário, o conhecimento 

popular e o conhecimento científico se confluem em direção a um aprendizado 

significativo. Nessa perspectiva, Araújo nos ressalta que: 

As plantas medicinais constituem uma das práticas tradicionais 
mais difundidas na população em geral, que procura como 
alternativa a cura de doenças e sintomas, proporcionando uma 
melhoria na qualidade de vida e apresentando uma outra forma 
de tratamento mais acessível a população de classe baixa. (Araújo, 
2019, p 45). 

 
Ao longo do estudo, será possível destacar que materiais naturais 

encontrados na natureza são a principais fontes utilizadas na criação de 

medicamentos. Isso permitirá que os estudantes compreendam que a base do 

surgimento da indústria farmacêutica decorre da observação e da pesquisa dos 

efeitos medicinais de diversas plantas e animais, conhecimento enraizado nas 

culturas tradicionais. Além disso, será viável refletir sobre a importância da 

preservação desses conhecimentos como forma de assegurar a soberania 

alimentar e a saúde das comunidades tradicionais. 

É fundamental considerar que os saberes tradicionais presentes nas 

comunidades rurais são frequentemente transmitidos oralmente, como é o caso 

das benzeções e dos conhecimentos sobre plantas, repassados por gerações 

através dos Griôs, valendo-se da tradição oral. 

 Ao propor uma atividade na área de Linguagens e Códigos 

envolvendo mestres desses conhecimentos populares, reforçamos a 

importância de valorizar a linguagem oral como um meio de produção e 

preservação de conhecimento. O que também abrange a consideração do 
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gênero oral, conforme contemplado na habilidade do 1º ano (EM13LGG402). 

Tal habilidade enfatiza a utilização apropriada da linguagem em contextos 

sociais, levando em consideração variedades linguísticas, estilos, o cenário de 

comunicação e os participantes. Tudo isso feito com um olhar respeitoso às 

diversas formas de expressão e livre de preconceitos linguísticos.  

No mesmo sentido, para os alunos do 6º e 7º ano (EF69LP55X), é 

importante reconhecer as variações da língua falada, compreender o conceito 

de norma-padrão e identificar o preconceito linguístico, considerando o 

contexto comunicativo. 

O conhecimento popular e o conhecimento científico devem e podem 

caminhar lado a lado. A escola é o espaço ideal para promover esse encontro 

bem-sucedido, proporcionando uma aprendizagem verdadeiramente 

significativa. Conforme apontado por Mendes (2021, p. 44)? 

 “não é somente a escola acompanhar a dinâmica da comunidade, 

mas, reconhecer que, no processo de ensino-aprendizagem, deve 

haver uma via de mão dupla de trocas de saberes na relação 

escola-comunidade, pois a comunidade também ensina a escola”. 

 

 
E como se confluência esses conhecimentos na escola? 

A oficina desenvolvida 
 

 
 

No dia 09 de maio de 2023, realizamos nosso encontro da Prática de 

Ensino na Escola Estadual Ministro Edmundo Lins em Serro-MG. A mestra 

Dona Eva Aparecida (benzedeira) teve a oportunidade de participar e dialogar 

com estudantes do 6º e 7º ano do Ensino Fundamental, 1º ano do Ensino 
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Médio e professores. Durante a atividade, Dona Eva trouxe consigo algumas 

ervas que utiliza para realizar seus benzimentos, chás e banhos terapêuticos. 

No decorrer da atividade, buscamos um diálogo constante com os 

estudantes e professores presentes. Dona Eva convidava os estudantes a 

sentirem o aroma das ervas, perguntando se eles já conheciam ou ouvido falar 

sobre cada planta. Foi interessante perceber que até mesmo os estudantes 

oriundos da cidade tinham algum conhecimento sobre certas ervas, muitas 

vezes por meio de relatos de avós ou avôs que faziam uso dessas plantas para 

preparar chás ou garrafadas. 

Notamos um grande interesse por parte dos estudantes, que fizeram 

diversas perguntas à mestra e também a nós, discentes da UFVJM. Eles 

buscavam compreender como eram realizados os benzimentos e para que 

serviam as diferentes ervas. Dona Eva, com sua vasta experiência e 

conhecimento, esclareceu suas dúvidas, enfatizando a importância das ervas em 

seus benzimentos. Ela também destacou que muitas ervas podem ser 

encontradas nos quintais e hortas domésticas, tais como hortelã, poejo, boldo e 

alecrim. Além disso, mencionou as plantas nativas da região, como cervejinha, 

carqueja e barbatimão, que não são apenas utilizadas em benzimentos e chás, 

mas também em pomadas, banhos e até mesmo na produção de alguns 

medicamentos encontrados em farmácias. 
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